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PROGRAMA 
 

I – EMENTA 
 
O trabalho como elemento do ser social. Especificidade do trabalho na sociedade 
burguesa e a inserção do Serviço Social como especialização do trabalho coletivo. O 
assistente social como trabalhador na divisão sócio-técnica do trabalho. O trabalho 
profissional face as mudanças no padrão de acumulação capitalista e regulação social. 
Os elementos constitutivos do processo de trabalho do assistente social. 
 
II – OBJETIVOS 
 

 Discutir as principais  visões sobre o processo de trabalho (mostrando como 
ele foi exaltado e desprezado) por diferentes classes sociais em diferentes 
épocas e nações; 

 Abordar de forma concreta como o processo de trabalho se desenvolveu na 
organização industrial do século XX; 

 Aprofundar o debate sobre o processo de trabalho a partir da emergência da 
reestruturação produtiva e a função do Estado na reprodução das relações 
sociais; 

 Promover o debate sobre o processo de trabalho do assistente social e sua 
inserção na divisão sócio-técnica do trabalho. 

 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE I – Sobre a ideologia do Processo de Trabalho: modos de conceber o 
Trabalho 
_    Sobre os gregos e o trabalho escravo 
_    Sobre a Idade Média e Idade moderna 
_    Sobre a Revolução Industrial 
 
UNIDADE II -O Processo de Trabalho  capitalista 
 A divisão social do trabalho e o  processo de especialização. 
 A teoria do valor e a centralidade do trabalho em Marx: Trabalho, transformação da 

natureza e constituição do “ser social”; 
 Práxis, ser social e subjetividade; 
 O modo de produção capitalista e a exploração do trabalho; 
 O desenvolvimento das forças produtivas; 
 A teoria marxista e a tese do fim da centralidade do trabalho: o debate sobre o “ fim 

da sociedade do trabalho”. 
 
UNIDADE III -A problemática do trabalho no capitalismo avançado 
  
 A crise do Taylorismo e ascensão da “acumulação flexível”. 
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 As metamorfoses do trabalho no  capitalismo: 
 A  flexibilização dos direitos trabalhistas: variação dos contratos, jornada 

e salários. 
 A precarização do trabalho e suas diversas formas de manifestação. 
 A informalidade e o desemprego  

 
 
UNIDADE IV -Processos de Trabalho e Serviço Social 
 A inserção do Serviço Social na divisão sócio-técnica do trabalho 
 O processo de trabalho do assistente social e seus elementos constitutivos (objeto, 

objetivos formas de intervenção, inserção no mercado de trabalho. 
 As metamorfoses do trabalho e os impactos no trabalho do assistente social 
 Espaços ocupacionais, condições e relações de trabalho para o Serviço Social. 
 
.  
IV – METODOLOGIA 
 
A disciplina será desenvolvida mediante de aulas expositivas e dialogadas, seminários 
sendo indispensável a leitura prévia da bibliografia indicada, apresentação de filme, 
laboratório de Pesquisa e conferências. O Laboratório de pesquisa  requer  visitas de 
campo para constatar empiricamente o “processo de trabalho” do Serviço Social e de 
vários segmentos de trabalhadores usuários do Serviço Social. 
 
 
V – AVALIAÇÃO 
 
É necessária a presença do aluno em 75% das atividades realizadas e obtenha nota 
mínima referente a sete (7,0) para sua total aprovação, conforme Regimento Interno 
da UFES. O processo de avaliação constará de: 

 
Duas provas individuais (conforme Regimento da UFES)  A primeira  com 
pontuação de zero  a oito mais o seminário até 2 pontos por aluno. Será avaliada a 
participação individual no conjunto da apresentação do grupo. 
A segunda  prova com pontuação de zero  a dez. 
0 trabalho final de pesquisa será apresentado com pontuação de zero (0,0) a dez 
(10,0). Este trabalho tem por finalidade aproximar o aluno do processo o trabalho 
do assistente social e  de outros trabalhadores. Visa detectar e analisar as 
mudanças no mundo do trabalho s e suas implicações para os trabalhadores. Para 
isso será realizada uma pesquisa de campo envolvendo todos os alunos da turma. 
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